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P ROGRAMA

Partindo de uma leitura histórico-estrutural da função

do controle penal nas diferentes etapas de

acumulação no capitalismo e de reflexões já

consolidadas acerca da economia política da pena, o

curso buscará apontar quais as insuficiências

generalizantes das explicações teóricas formuladas

desde o ponto de vista dos países centrais da ordem

capitalista sobre o papel do controle penal a cada

etapa de acumulação do capital, em cada contexto

geopolítico. Voltando-se às definições das distintas

atribuições e formas do sistema penal em cada

momento de seu desenvolvimento - classificadas

como do período da "sociedade disciplinar" ao da

"sociedade do controle" -, buscaremos nos debruçar

sobre a realidade brasileira, atentando-se às suas

particularidades periférica e dependente, visando

formular análise calcada nas especificidades tecidas

nas perenizações coloniais a forjarem uma "nação

fraturada", que transpõe o escravismo através da

conjunção do arcaico/moderno em um capitalismo

patriarcal e racista sui generis: o capitalismo

dependente brasileiro. Estas permanências serão

focalizadas no período contemporâneo do Brasil,

especificamente no início do século XXI em que se

verificou a implementação de um projeto político-

econômico de matiz social-liberal.
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